
13 de janeiro: Santo Hilário de Poitiers, bispo e
doutor da Igreja

Evangelho (Mt  5,13-19):  Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos: «Vós sois o sal da terra.

Se o sal perde o sabor, com que lhe será restituído o sabor? Para nada mais serve senão para ser

lançado fora e calcado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade

situada sobre uma montanha nem se acende uma luz para colocá-la debaixo do alqueire, mas sim

para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em casa. Assim, brilhe

vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que

está nos céus» (.. .).

Santo Hilário de Poitiers, bispo e doutore da Igreja (310-367)

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, gostaria de falar de um grande Padre da Igreja do Ocidente, Santo Hilário de Poitiers. Em relação

aos arianos, que consideravam o Filho de Deus, Jesus, uma criatura, mesmo se excelente, mas só criatura,

Hilário consagrou toda a sua vida à defesa da fé na divindade de Jesus Cristo, Filho de Deus e Deus como

o Pai, que o gerou desde a eternidade.

Exilado na Frígia, na actual Turquia, Hilário entrou em contacto com um contexto religioso totalmente

dominado pelo arianismo. Também ali a sua solicitude de Pastor o levou a trabalhar incansavelmente

pelo restabelecimento da unidade da Igreja, com base na recta fé formulada pelo Concílio de Niceia. Para

esta finalidade ele iniciou a redacção da sua obra dogmática mais importante e conhecida: “De Trinitate”

(Sobre a Trindade).

Nela Hilário expõe o seu caminho pessoal rumo à consciência de Deus e preocupa-se em mostrar que a

Escritura afirma claramente a divindade do Filho e a sua igualdade com o Pai não só no Novo

Testamento, mas também em muitas páginas do Antigo.

— “Faz, ó Senhor, com que eu me mantenha sempre fiel ao que professei no símbolo da minha

regeneração, quando fui baptizado no Pai e no Filho e no Espírito Santo. Que eu te adore, nosso Pai, e

juntamente contigo e com o teu Filho; que eu mereça o teu Espírito Santo, o qual procede de ti mediante

o teu Unigénito... Amém” (De Trinitate 12, 57).


